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Introdução. A Arruda (Ruta graveolens L.) é uma planta aromática pertencente à 
Família das Rutáceas, originária da Europa, bastante utilizada na fabricação de óleos 
essenciais. A espécie requer plena exposição ao sol, pelo menos por algumas horas ao 
dia. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do estresse hídrico na atividade da 
enzima redutase do nitrato em folhas de Arruda (Ruta graveolens L.), a qual influencia 
na qualidade do óleo essencial. 
 
Material e Métodos. O experimento foi conduzido em casa de vegetação da 
Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA no ano de 2012. O delineamento 
experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em fatorial do tipo 2 x 4 (duas 
condições hídricas: controle e déficit hídrico x  quatro tempos de avaliação), com 5 
repetições, totalizando 40 unidades experimentais. Os tempos de avaliação: 1 (zero 
dias), 2 (10 dias), 3 (20 dias) e 4 (30 dias). A determinação de fitomassa seca nas folhas 
foi realizada a cada 15 dias, a partir da aplicação dos tratamentos, sendo retiradas três 
plantas por tratamento. Para análise foliar foi realizado o método de discos, que 
consistiu da retirada de dez discos de 1 cm de diâmetro em uma folha de cada planta, 
segundo Fagan (2005).  
A avaliação foliar da atividade da enzima nitrato redutase (ANR) nas folhas das plantas 
foi realizada a cada 15 dias. Para esta, foram retiradas amostras de três folhas do terço 
superior da planta completamente expostas à luz, em três plantas por tratamento. A 
ANR foi determinada seguindo a metodologia proposta por Cataldo (1975). As médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância, através do 
Software Assistat 7.6 beta. 
 
Resultados e Discussão. Plantas de arruda submetidas ao tratamento controle e com 
déficit hídrico apresentaram diferenças entre os tratamentos aos 0 , 10 , 20  e 30 dias. 
No tratamento com déficit hídrico as folhas de arruda apresentaram menor atividade da 
enzima redutase de nitrato com 30% aos trinta dias do experimento (0,25 µmoles de 
NO2 g MF-1 h-1). No tratamento controle esta percentagem foi de 80% (0,25 µmoles de 
NO2 g MF-1 h-1) aos 30 dias, o que caracteriza de acordo com Kaiser & Huber (2001), 
que em condições normais de ativação e com irrigação a ação da enzima nitrato redutase 
(ANR) seria da ordem de 70% a 90%, reduzindo-se para 10% a 30%, na ausência de 
água. O déficit hídrico afeta o crescimento de Ruta graveolens L., sendo que o 



 

tratamento T4 (30 dias) foi o menos eficiente para desenvolvimento dessa espécie. 
Além disso, sendo a atividade da enzima nitrato redutase afetada pelo déficit hídrido 
poderá comprometer a qualidade do óleo essencial. Ao se utilizar irrigação (tratamento 
controle), a arruda apresenta melhor crescimento.  
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